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APRESENTAÇÃO

Educação e tecnologias: experiências, desafios e perspectivas – Vol. IV, 
coletânea de 19 capítulos que congrega pesquisadores de diversas instituições, indica 
obra que aborda conteúdos voltados para a área da educação e das tecnologias.

Dialogando com conteúdos relevantes dessa interação, temos a problematização 
da modernidade e a crise na educação. A teoria de Richard Mayer também encontra 
espaço nas análises aqui trazidas. O multiletramento corresponde a eixo relevante na 
educação atual. Metodologias ativas, alfabetização científica, escrita criativa, redes 
sociais, glossário como ferramenta de ensino, imagens nos livros didáticos também 
são pontos centrais de estudos.

Além desses eixos norteadores, o uso de experimentos em sala de aula, a 
relevância do papel do professor, o ensino técnico e superior, uso de jogos no processo 
de ensino e aprendizagem, bem como as relações interdisciplinares encontram 
espaço e finalizam o presente volume.

Tenham excelentes leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este estudo objetiva desenvolver 
posturas investigativas diante dos fenômenos 
que nos cercam, pela observação e manipulação 
de tecnologias aplicadas ao aprendizado 
científico. Desdobra-se em quatro etapas, 
para que os alunos conheçam os fundamentos 
do método científico: reproduzir fenômenos 
elétricos cotidianos; observar e criar hipóteses 
sobre tais fenômenos; buscar a explicação dos 
fenômenos mediante pesquisa e discussão 
com seus pares; e manipular aplicativos que 
ensinam a ciência, comparando-os com o 
modelo real. O problema da investigação 

questiona como desenvolver as habilidades nos 
estudantes para que realmente compreendam 
a ciência e adquiram postura de investigadores. 
Os fundamentos teóricos norteadores são 
os de Demo (2004); Brasil (1996); Lorenzetti, 
Delizoicov (2001) e outros que convergem em 
temáticas voltadas ao conhecimento dos passos 
do método científico, seguindo na investigação 
de fenômenos elétricos e reproduzindo aqueles 
que ocorrem de forma mais sensível no contexto 
diário dos educandos. Aborda-se o problema 
de pesquisa com base Quali-quanti: a Pesquisa 
Bibliográfica seguida pela Pesquisa-Ação. 
Os sujeitos selecionados são estudantes e 
professoras do 4º ano do Ensino Fundamental. 
Os resultados parciais apontam para carência 
de espaço físico, de material, de equipamentos 
e de pessoal especializado para lidar com a 
temática em discussão. As ações exploratórias 
visam ofertar preparo acadêmico para 
professoras do 4º ano do Ensino Fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Básica; 
Ensino Fundamental; Ensino de Ciências; 
Experimentação em Ciências; Tecnologias na 
Educação.

SCIENTIFIC LITERACY IN FUNDAMENTAL 
EDUCATION

ABSTRACT: This study aims to develop 
investigative posture in the face of the 
phenomena thatsurround us, by the observation 

mailto:elisianybrito@gmail.com
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and manipulation of technologies applied to scientificlearning. It unfolds in four stages, 
so that the students know the fundamentals of the scientific method: to reproduce daily 
electrical phenomena; to observe and create hypotheses about such phenomena; to 
seek the explanation of phenomena through research and discussion with their peers; 
and to manipulate applications that teach Science by comparing them with the actual 
model. The research problem questions how to develop the skills in students so that 
they truly understand science and acquire posture of investigators. The theoretical 
guiding principles are those of Demo (2004); Brasil (1996);Lorenzetti, Delizoicov (2001) 
and others converging on themes directed to the knowledge ofthe scientific method 
steps, following in the investigation of electrical phenomena and reproducing those that 
occur more noticeably in the daily context of the students. The problem of research is 
approached, based on Quali-quanti: the Bibliographic Survey followed by the Action-
Research. The selected subjects are students and teachers of the 4th year of Elementary 
School. The partial results point to the lack of physical space, material,equipment and 
specialized personnel to deal with the matter under discussion. The exploratory actions 
aim to offer academic preparation for teachers of that grade.
KEYWORDS: Basic Education; Elementary School; Science Teaching; Experimentation 
in Sciences; Technologies in Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A ciência é uma das responsáveis pelo desenvolvimento tecnológico. Assim, é 
direito de todos os cidadãos compreendê-la e, sobretudo, utilizá-la. Um dos caminhos 
iniciais de acesso à ciência é pela escola, razão pela qual acreditamos que ao longo 
da Educação Básica o aluno deva ter a possibilidade de estudar as ciências, dentre 
elas, as naturais.

As ciências naturais buscam explicar como a natureza funciona, no intuito, 
sobretudo, de permitir ao homem a manipulação daquela para melhorar sua qualidade 
de vida, o que infelizmente não vem ocorrendo, já que a maioria da população não 
tem conseguido absorver esse conhecimento.

Sempre se defendeu a utilização de aulas experimentais como valioso recurso 
para maior aproximação entre alunos e ciências. Entretanto, na maioria dos casos, as 
escolas não possuem um trabalho efetivo de aulas práticas que oportunizem ao aluno 
o alcance mais sensível dos conhecimentos científicos.

Os motivos são diversos, predominando a ausência ou insuficiência de espaço 
físico, de material, de equipamentos e de pessoal. Neste último, destacamos o 
despreparo acadêmico para lidar com estas temáticas no Ensino Fundamental, em 
especial, nos anos iniciais. Acreditamos também que tal defasagem advém de uma 
formação acadêmica inicial de base teórica, sem a necessária empiria de esteio 
científico, utopicamente idealizada para fazer jus à escolaridade em nível superior.

Os pressupostos anteriores são comprovados de diferentes modos, em destaque 
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ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Estado do Maranhão já que vários 
indicadores sinalizam a necessidade de que meios operacionalizem o fomento de 
investimentos em ciência e tecnologia. Afinal, para que qualquer sociedade conquiste 
melhores índices de qualidade de vida, há de se perpassar pelo avanço científico e 
tecnológico.

O esforço governamental brasileiro para atrair os jovens para o mundo da 
ciência pode ser demonstrado por meio de projetos, a exemplo do Projeto Ciência 
sem Fronteiras, cabendo igualmente destacar que estes projetos abarcam um 
pequeno percentual de jovens na terminalidade da vida acadêmica no Ensino 
Médio. Desse modo, acreditamos que o incentivo aos jovens e adultos é primordial; 
entretanto, a antecipação desta ação formativa ao público infanto-juvenil seria de 
boa monta, assentado em eixos da prevenção e da formação continuada aplicada 
aos professores dos anos iniciais com alcance às crianças do referido segmento do 
Ensino Fundamental.

Assim, a compreensão do que é tecnologia, além do fascínio, cria novas 
possibilidades, pois contribui para a superação da condição majoritária atual dos 
cidadãos, evoluindo de simples consumidores passivos de tecnologias alheias e 
caras para autores da própria realidade.

2 | 	ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA

Nos dias atuais, a tecnologia está inserida em todos os ramos da sociedade. Esta 
inserção exige que o cidadão tenha condições de compreendê-la e operacionalizá-la. 
A ciência é uma das responsáveis pelo desenvolvimento tecnológico da humanidade 
e a escola tem, dentre suas missões, a de preparar este cidadão na apropriação do 
conhecimento científico.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Lei nº. 9.394/1996) 
estabelece, em seu artigo 32, inciso II, que o ensino fundamental tem como objetivo 
a formação básica do cidadão, mediante: compreensão do ambiente natural e social, 
do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a 
sociedade.

Compreender os fenômenos é o mínimo que deveria ser garantido ao cidadão. 
O processo de fazer ciência e o de corretamente utilizá-la estão em pauta de 
uma educação eficiente que realmente prepare a pessoa para fazer parte de uma 
sociedade. É na escola que a alfabetização científica, para entender melhor o mundo, 
deve acontecer. E quanto mais cedo, melhor, e considerando a curiosidade notória 
das crianças, o ensino fundamental é o momento ideal para começar.

Demo (2004, p. 37) nos diz que:

Educação e alfabetização não são sinônimos. A alfabetização aponta para o 
sentido propedêutico (de iniciação), ao passo que a educação sinaliza o aspecto 
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formativo. Ambos os olhares são fundamentais, razão pela qual os colocamos 
juntos: precisamos, na escola e na universidade, trabalhar o lado da alfabetização 
(introduzir os alunos no mundo do conhecimento científico), bem como caprichar 
na face formativa da pesquisa.

O compromisso de uma nação deve ser com o bem-estar de sua população. 
Para tanto, a população precisa estar bem informada, ser capaz de ler o mundo a sua 
volta e nele agir em busca dessa qualidade de vida para a coletividade. População 
bem informada, que entende o valor do conhecimento, encanta-se com a ciência e a 
insere em seu dia a dia. E o encantamento pela ciência provoca no ser a vontade de 
produzir, de criar, jornada cujo primeiro passo deve ser dado na escola, por meio da 
inserção científica. Assim, de acordo com a UNESCO (2017):

Na área de ciência e tecnologia, o maior desafio no Brasil é a elaboração e a 
implementação de uma política de longo prazo que permita ao desenvolvimento 
científico e tecnológico alcançar a população e que efetivamente tenha um impacto 
determinante na melhoria das condições de vida da sociedade.

2.1 Alfabetização científica na escola

Para termos uma sociedade alfabetizada cientificamente, é importante ressaltar 
que na escola ─ sobretudo no ensino fundamental ─ são dados os primeiros passos 
para o conhecimento científico por meio da ciência escolar, que de acordo com 
Fumagalli (1998, p. 19), trata-se de “um conhecimento escolar que, embora tome 
como referência o conhecimento científico, não se identifica totalmente com ele”, 
esclarecendo ainda (Id. Ibid., p. 20) que:

A ciência escolar, portanto, está constituída por um corpo de conteúdos que 
contêm conceitos, procedimentos e atitudes selecionados a partir do corpo 
científico erudito. Tomamos como referente esse conhecimento erudito e temos o 
propósito de que as crianças, através do ensino escolar, cheguem a obter uma 
visão conceitual, de procedimentos e atitudes coerente com a científica.

Assim, como definido por (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001, p. 52), trazemos 
a alfabetização científica no ensino de Ciências Naturais para os anos iniciais do 
Ensino Fundamental, assim

[...] compreendida como o processo pelo qual a linguagem das Ciências Naturais 
adquire significados, constituindo-se um meio para o indivíduo ampliar o seu 
universo de conhecimento, a sua cultura, como cidadão inserido na sociedade.

Oportunizar às crianças vivências de construção da ciência ─ considerando 
suas possibilidades e limites de entendimento e direcionando sua curiosidade 
e encantamento para o conhecimento consciente do mundo ─ talvez não seja 
condição suficiente para transformá-las em futuros cientistas, mas decerto contribuirá 
na formação de cidadãos críticos e responsáveis, capazes de melhores escolhas, 
advindas da maior lucidez conquistada perante os fenômenos da vida.
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3 | 	ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA AUXILIADA PELAS TECNOLOGIAS

No intuito de iniciar a alfabetização científica no ensino fundamental, os alunos 
do 4º. ano do Ensino Fundamental da escola pública Unidade Integrada Felipe 
Conduru, por meio de atividades pedagógicas contextualizadas e interdisciplinares, 
realizarão práticas que consolidem as habilidades necessárias para a construção de 
uma postura investigativa e crítica sobre os fenômenos que nos cercam.

As atividades, planejadas a partir de pesquisas e discussões do grupo de 
trabalho, serão desenvolvidas nas seguintes etapas: organização dos estudantes em 
grupo; exploração de atividades práticas orientadas pelo método científico; atividades 
de produção escrita; e visualização de simulações computacionais. Ao longo deste 
processo, exploraremos ações com experiências práticas e recursos tecnológicos, 
visando contribuir para uma aprendizagem significativa e a possível implantação de 
atitudes científicas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ciência é uma das responsáveis pelo desenvolvimento tecnológico. Por 
corolário, o Brasil, para crescer tecnologicamente, precisa propiciar à sua população 
conhecimento científico, para o qual a escola é um dos caminhos de acesso, 
principalmente via alfabetização científica, que oportuniza aos estudantes o início da 
aprendizagem de como efetivamente produzir ciência.

As atividades com os sujeitos selecionados para esta pesquisa ─ condicionadas 
às aulas experimentais agendadas no espaço da sala de computadores da escola 
e, portanto, sujeitas à rotina escolar e às contingências de ordem estrutural e 
pessoal ─ serão planejadas para execução no segundo semestre do ano letivo, 
desdobrando-se nas etapas de: reproduzir fenômenos elétricos cotidianos; observar 
e criar hipóteses sobre tais fenômenos; buscar a explicação dos fenômenos mediante 
pesquisa e discussão com seus pares; e manipular aplicativos que ensinam a ciência, 
comparando-os com o modelo real.

Com o objetivo de desenvolver habilidades nos alunos para que estes realmente 
compreendam a ciência e adquiram postura de investigadores, a alfabetização 
científica, embora não seja condição suficiente para transformá-los em futuros 
cientistas, certamente contribuirá para que se tornem cidadãos críticos e conscientes, 
capazes de auxiliar na construção de um mundo melhor para todos.
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